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.Insino publico 

rica do Sul, sem falar 
na Republica Argentina, 
ha paizes de recursos 
infinitamente menores 
que os de S. Paulo, co
mo o Paraguay, onde a 
intrucçfto abrange uma 
parcella de sessenta por 
mil sobre a totalidade 
macissa da população. 

Ao que se poderiam 
attribuir as descgualda-
des desse deplorável co
tejo ? A' escassez das 
verbas orçamentarias 
votadas para a dissemi
nação de escolas ou á 
negação obstinada das 
urzes intcllectuaes que 
por lá se extendem co
mo praga damninha ? 
E' quasi certo que a in-
comprehenSRo das clas
ses inferiores políis* con
sideráveis vantagens 
do ensino constituo ô 
principal factor de tão 
alarmante inércia, que 
neutralisa até certo pon
to os melhores esforços 

Quando nos oecupa-
mos, ante-hontem, da 
consolidação das leis do! das administrações. 
ensino, tivemos ensejo Não se emprehendeu 

destinados a não ter fre
qüência, olvidam-se de 
que estacionámos numa 
lamentável imraobilida-
dade na estatística das 
sociedades que progri-
dem pelo desenvolvi
mento da instrucção. O 
Congresso vae funecio-
nar brevemente em tra
balhos normaes e é pre
ciso que não deixe de es
tudar sob tal aspecto o 
problema do ensino. 

Felizmente, a orienta
ção do dr, Al ti no Aran-
tes, que naturalmente fi
cará na pasta do inte
rior para pròseguir na 
obra encetada soh tão 
bons auspícios, parece 
que está circumsoripta 
entre as linhas geraes 
deste benéfico program-
raa. Por actos e por pa
lavras, s. exc. já provou 
comprehenderque,numa 
terra praguejada peloes-
calracho do analphabe-
tismo, a expansão mate
rial não passado vistosa 

de referir o esforço que 
os administradores re
publicanos têm empre
gado para fazer da ins
trucção publica em S. 
Paulo u m serviço mode
lo. A verdade, porém, é 
que si a superioridade 
dos nossos processos pe
dagógicos se torna in
contestável, e por esse 
motivo o Estado con
quista a admiração das 
outras circumscripções 
federaes, nem por isso a 
difíuaão do ensino cor
responde ainda ao de
senvolvimento da cul
tura e ao acerescimo da 
nossa população. 

Pelos estudos a que 
procedeu nesta matéria 
o dr. Carlos Guimarães, 
ex-titular da pasta do 
Interior, e que natural
mente constam dos re
latórios daquella secre
taria, ficou demonstrado 
que o ensino é ministra
do em S. Paulo numa 
desoladora proporção de 
quarenta e meio por mil 
habitantes do nosso solo, 
quando mesmo na Ame-

fcrando afazer-lhes revê" 
rencias sabujas. 

Não é licitoaninguera 
enganar-se sobre o cara
cter deste homem, as 
suas desregradas ambi
ções, o seu orgulho sem 
limites, rebelde a qual
quer subordinação par
tidária, acariciando sem
pre a idéa de impor, 
com a sua gente de es
pada, uma mudança no 
nosso oiganismo institu
cional, com o desappa 
recimento, em primeiro 
lugar, da Federação, ba-1 

se da unidade nacional 
Não nos parece que a 

serenata idyllica dedi
lhada pelos seus mensa
geiros, para attrahir a 
confiança dosdirectores 
da situação parlamentar, 
logre o effeito desejado. 
O sr. Dantas Barreto, por
ventura nossa, descobriu 
o seu jogo, que era tre
mendo. Se houvesse pos
sibilidade de uma recom
posição sincera, respei-

ainda através do interior 
uma propaganda séria e 
efficaz, no sentido de 
tornar a escola um esta
gio obrigatório na edu 
cação da puericia. E m 
face desta situação, o que 
convém é que o gover
no vá ao encontro dos 
pães esquivos, facilitan
do o transporte aos gru
pos, collocando-lhes a 
escola á porta, em am
bulâncias, uma verda
deira assistência publica 
de educação, em que 
cada um encontre os 
meios expeditos de es
capar sem difficuldades 
nem sacrifícios á infin
dável turbamulta dos 
analphabetos. 

E para levar avante 
esse trabalho beneméri
to o Congresso não de
ve regatear recursos. 
Os nossos legisladores, 
embevecidos ás vezes 
na inútil e dispendiosa 
multiplicação das co
marcas, nas auetorisa-
ções supérfluas para a 
construcção de cadeias 
—palácios e de grupos 

planta exótica, destina-Itando-se as suas exigen 
da a baquear ao sopro [cias petulantissimas, era 
dos primeiros vendavaos 
da adversidade. Tudo, 
portanto, se podo e se 
deve esperar do seu 
grande desejo (\Q traba
lhar e sobretudo do pro
fundo engenho pratico 
de que s. exc. tem dado 

caso de dar-se pezames 
á Republica, por ter ao 
seu serviço, sob o nome 
de estadistas, personali
dades de visão tão curta 
e que, por uma inexpli
cável fraqueza moral, 
concorressem tão lcvia-

sobejas provas no depar- Inamente para a dissolu-
tarnento governamental1 ção do nosso estatuto 
confiado 
aptidão. 

á sua lúcida fundamental 

(Da Gazeta) 

N o Bar do Parque 
existe grande quantidade de 
artigos para fumantes—deliciosos 
charutos e opthnos cigarros 

i dictadop do Sorte 
Coramentando a nova 
phase do sr. Dantas Bar
reto, após a demissão do 
general Menna Barreto, 
diz o Paiz: 

«Desamparado de sú
bito, o conquistador de 
Pernambuco contramar
chou sem o menor escrú
pulo para tentar uma 
approximação com os 
inimigos da véspera, en-

Nãonos furtaremos de 
dizer que o momento é 
de extrema delicadeza 
para a sorte do regimen 
e que se deve, a todo o 
transe, significar aos e-
missarios desses caudi
lhos o repudio das cons
ciências liberaes ás suas 
farças revoltantes, var-
rendo-as, como uma va
sa politiqueira, do recin
to onde delibera a repre
sentação nacional. 

O sr. Dantas Barreto 
está ensaiando no infor-
tunado Pernambuco as 
suas idéasdo dictador, á 
moda porfiriana. Ellejá 
mostrou aos leaders da 
politica republicana que 
lhes vota um absoluto 

despreso e que só não 
lhes dará um baque for
midável, se lhe falhar, 
contra a sua espectativa, 
o plano da muita maçãO 
da Republica. Nenhum 
homem de grandes res
ponsabilidades no regi
men tem o direito de se 
enganar agora sobre os 
sentimentos e os proje-
ctos auetoritarios do au
daz escravisador da ter
ra pernambucana. Elle 
representa uma ameaça' 
tremenda ao equilíbrio 
das instituições c á paz 
e á dignidade do B/a-
zil. E' em nome da nos
sa cultura democrática e 
de nosso futuro de povo 
livre que se deve cerrar 
ouvidos ás suas propos
tas jogralescas de allian-
ça.» 

() () () BEBIDAS FINAS E 

águas mineraes podem ser 
tomadas sem receio única* 
meute no BAR do Parqtu. 

Çsneral ^ronjpowsky 

Nova Ordem do Dia 

Ao deixar a inspectoria da 
região militar do Rio Gran* 
de do Sul, o general Trom** 
powaky publicou uma oídera 
do dia, que termina assim : 

«Aodespediram© dos meus 
camaradas, em serviço neste 
Estado, deve advertil-os de 
um perigo e manifestar-lhes 
uma esperança. E m 15 de 
Novembro de 1889 foi como 
sabeis proclamada a Repu
blica pela acção enérgica de 
Deodoro da Fonseca e Bea* 
jamin Coustant. A obra 
grandiosa dos iusignes pa
triotas está, porém, sendo 
contaminada pelos adorado
res indígenas do general me
xicano Porfirio Diaz, o pro-
totypo da fereza, tortuô ida-
de, incoutinencia, felonia e 
cesarismo políticos. Cobrm-
do-se com falsas vestes de 
republicanos, esses energú
menos menospresam os di
reitos e a honra do povo, 
que almejam ver precipita" 
dos no antro sombrio do mi* 
litarismo, 
Não se illudam os meus 

camaradas ; todos quantos 
pregam a militarisaçao do 
paiz ou trabalham insidiosa* 
mente para a volta do anti* 
go regimen, visam deprimir 
os obstáculos á satisfacção 
de suas trefegas ambições. 
Não ha homem houeBto e 



digno que propugue a im
plantação do militarismo, 
sombrio precursor da caudi* 
lhagem. A semelhante res
peito, falia eloqüentemente 
a hietoria das nações sul 
americanas e da America 
Central, e se militarismo e 
caudilhagem estão ligados 
pelo mais intimo conluio, 
nada mais nobre e patriótico 
que repellir, com desassonr 
bro, os adoradores desse du* 
pio aborto da forma de go
verno republicano. 

Caudilhagem, quer dizer a 
fortuna publica e particular, 
e a virgindade á mercê de 
camarilhas audaciosas e sem 
escrúpulo e o paiz convertido 
em immenso balcão, onde 
tudo se mercadeja e se prós 
titue. 

Attentai para os endeusa-
dores : repugnaihes a liber
dade de imprensa, a inde
pendência de caracter, a li
sura de procedimeuto. Deli 
ciam-se cora a fogueira das 
typographias, a corrupção 
dos costumes, a vilesca de 
conducta. Clamam contra os 
oppressores de hoje para 
mostrarem amanhã que es 
tes eram neophitos em ma
téria de compressão e que 
tudo quantocondemuam cen 
tuplicadamente praticam des
de que sejam investidos de 
qualquer auctoridade. 
Vou concluir, externando 

uma esperança. E' que todos 
os meus camaradas repellirão 
sem medir sacrifícios qual 
quer tentativa que de futuro 
possa ser feita para implan
tar em nossa cara pátria a 
dictadura e seus suecedaneos 
consanguineos— o militarî * 
mo e a caudilhagem* 

U m povo sem Constituição 
nunca o esqueçais, é presa 
imbelle das nações imperia-
listas, e no mínimo está ex
posto ao humilhante protec-
torado dos governos interes
sados em salvaguardar os 
capitães e bens dos seus siv 
bditos. 

Accresce que ninguém 
ignora o que foi a dictadnra 
de um Rosas, de um Solano 
Lopez e de tantos outros 
monstros que talaram de ca
dáveres e escombros muitas 
Republicas do nosso conti
nente. 

Que o exemplo de quanto 
presentemente occorre nos 
infelizes Paraguay, México e 
Equador sirva de profícuo 
ensinamento, — eis os meus 
ardentíssimos anhelos nesta 
hora em que apresenta sau
dosos adeuses aos camara
das do Rio Grande do Sul.» 

Acceitação crescen

te ! 

Viçosa, Ceará, 21 de De* 
zembro de 1909—Srs. Viuva 
Silveira & Filho—Pelotas — 
Amigos e Sis. — E' especial 
ob&equio darem a cotação 
de preços para groza de seu 
preparado Elixir de Noguei
ra, que nesta zona tem bas* 
tante sahida e é empregado 
como ura dos melhores de* 
purativos. 

Reside nesta cidade um 

moço, que soffria ha annos 
de incomraodos graves, pro
veniente da syphilis e tendo 
usado diversos preparados, 
sem tirar nenhum resultado. 
Tendo encontrado no jornal 
«Rebate», de Sobral, um ver
dadeiro milagre, a cura do 
José Maria Pereira da Silva, 
resolveu usar o seu prepara
do Elixir de Nogueira, fi
cando radicalmente curado 
apenas com 12 vidros 1 
Hoje denomi^a'0 de SAN' 

TO REMÉDIO, e aconselha 
o seu uso a todos que sof-
frerem de qualquer incorri* 
modo que provenha da ira 
pureza do sangue. Tenho 
sempre á venda em meu es
tabelecimento o seu prepara
do Elixir de Nogueira e, de
sejando obter por preço varr 
tajoso, peço a gentileza de 
darme as condições de ven
da. Na espectativa de apre
ciadas ordens, me subscrevo 
com estima e consideração— 
De Vmces. Ama. Atts,—An' 
tonio Honorio dos Passos 

Vende-se nas bons phar-

macias desta cidade 

PASTEIS QUENTES, 
da gente lamber os beiços e 
pedir mais, onde se encontram ? 

No BAR DO PARQUE 

CIUMENTA 

Ao chegar á casa, depois 
do espectaculo a que assisti
ra, atirou-se uervosa sobre-a 
cama, sem ao menos se des
pir e começou a chorar bai
xinho, receiosa de que a ma
ma a ouvisse e desejasse sa* 
bpr o motivo de sua tristeza. 
A's vezes erguia a fronte 

em febre, concertav aos cabel, 
Ios soltos com a mão deli
cada e, mirandoise no espe
lho que lhe ficava ao pé do 
leito, mnrmurava toda tremu 
Ia de raiva: — Si ao menos 
ella fosse mais linda do que 

e u I... 

E entregava-se de novo ao 
pranto, soluçando desespe-
radorameute, como si já vis
se a supposta rival de braços 
cora o namorado, caminho 
da egreja, a rnubar-lhe a 
ventura com que ha tantos 
raezes sonhava — durante o 
seu trauquillo sorano de vir 
gem romântica. 

Afinal, cançada, com os 
clhos vermelhos e as palpe-
brascahindo de somno, des
piu-se, machucou a roupa 
sobre uma cadeira, apagou 
a vela quasi agonisante e, 
fechando o cortinado, envol
veu-se na colcha alvissiama, 
adormecendo de leve. 

No dia seguinte, levantan
do se á hora do almoço, pai* 
lida e indisposta, foi beijar 
a mão enrugada da velha 
mãe e—ventura suprema I— 
na sala se achava, sentado 
já á mesa posta, o namorado 
innocente que ella tanto 
amaldiçoara horas antes e 
que logo de manhã, num ar
roubo de amor sincero e for
te, fora lhe pedir a mão de 
esposa, depositando a seus 

.Republica 

pés o coração de amante 
leal e venturoso. 

A ciumenta, esquecendo o 
rancor que durante toda a 
noite lhe enfehricitára o es
pirito, cahiu nos braços do 
noivo niadrugador, apertou o 
apaixonadamente contra o 
peito, chorando e rindo de 
alegria 1 

HÉLIO FLORIVAL. 

Molhados finos, 

preços sem compe

tência. Jfa Casa de 

íforges <§ Jrmãos. 

A M P L H E B . 

DEFINIDA PELA SCIENCIA 

ÁLGEBRA. — A mu

lher é uma incógnita in

decifrável. 

GEOMETRIA. — A 

mulher é uin polyedro 

irregular de innunme-
ras faces. 

MECHANICA. — A 

mulher é uma balança 

sem fiel, que se inclina 

para ò lado do maior 

peso. 

CHIMICA. — A mu
lher é uma substancia 

simples que ferve a mui 

baixa temperatura. 

GEOGRAPHIA. — A 

mulher é um rio que, 

como o Niagara, nos 

assusta o nos attrabe. 

LITTERATURA. _ 

A mulher é um parado-

\xo rarissimo, porém de 

I bom gosto. 

LÓGICA.—A mulher 

é um sophisma, difíicil 

de entender e, mais ain

da, de ser refutado. 

METAPHYSICA. — A 

mulher é uma prova 

bastante clara contra o 

atheismô. 

MYTHOLOGIA. — A 

mulhei é a deusa da for

mosura; mas exige que 

lhe sacrifiquemos cora

ções nos- seus altares. 

CALOR. — A mulher 

é uma thermometro me-

tallico, que se dilata 

ao calor do orgulho e 

da vaidade. 

MAGNETISMO.— A 

mulher é a bússola que 

que serve de guia ao 

homem na sua peregri

nação pelo mundo. 

MEDICINA. — A mu

lher é uma pilula doira-

da, que attrahe pelo as

pecto, mas que geral

mente é muito amarga 

no interior. 

BOTÂNICA.— A mu

lher é um&planta formo

sa cujo aroma dá vida, 

porém venenoso. 

ZOOLOGIA.—A mu

lher é um bipede, ás ve

zes linda porém indo-

raesticavel. 

PELA RAMA 

Exercer a intriga, pro

curar por todos os meios 

plantar a discórdia no 

seio dos homens de bem, 

é tarefa de que não se 

cançam de cumprir os 

redactores da Cidade. 

Deturpando factos e 

contando-os a seu geito, 

isto é, de maneira a le

vantar bem alto o facho 

da felonia, o director do 

órgão adverso sente ex

tremo goso em dar curso 

ás petas que o seu cére

bro doentio forgíca a 

toda a hora e a todo o 

instante. 

Procedimento próprio 

das almas pequeninas, 

que se satisfazem e se 

sentem bem com a desu

nião social, não ha meios, 

está claro, de se corrigi

rem de um tal defeito 

que, felizmente, é de so

bejo conhecido em ter

ras ytuanas. ' 

Ainda ha dias, a pro

as unhas, ja fez e seu 

protesto no juizo compe

tente contra as extorsões 

que lhe têm sido feitas. 

Tem. pois, a palavrão 

nobre ycuano... 
* 

O espirituoso redaotor 

do órgão jagunço que 

forjou umahistoria entre 

o fiscal e o administrador 

do mercado, disse que 

neste próprio da Câmara 

ha muito tempo que exis

te caveira de burro. 

H a u m engano : o que 

houve na sua construc-

çãoíoi um avança desca

rado nos cofres públicos 

e uma intenção daqüillo 

mais tarde ser converti

do em fabrica- de tecidos 

Caso o engraçado re-

clactor queira saber da 

historia pôr inteiro, re

corra á prata de casa e 

ficará ao corrente de 

uma das grandes philan-

tropias feita a esta terra 

por aquelle que comeu 

a carne e deixou o osso. 
* 

O partido heraista, 

pelo órgão dos srs. Ro-

dolpho e Bicudo, foi cha

mado a postos. 

Á circular emtalsen-posito da reconstrucção 

de uma casa na rua do [tido foi profusamentees-

Commercio, a C&farfe jpalhada pelo interior, 

procurou fazer uma in-1 Sempre queremos vêr 

triga entre dois respeitá

veis cavalheiros, esque

cendo-se de que não ha 

muito tempo o cavalhei

ro que ella agora fez de 

victima foi vilmente in

juriado no seu jornal e, 

pela penna de seus ac-

tuaes redactores, aceu-

sado de ter feito nego-] 

ciações pouco licitas, 

quando prefeito da ci

dade. 

Depois da injuria que 

a todos repugnou, a Ci

dade vem com pés de lã 

querendo mostrar a in

justiça que diz ter elle 

soffrido, quando nada se 

deu que auetorisasse o 

desmiolado director da-

quelle jornal a lançar de 

publico semelhantes ba

boseiras. 
* 

O auetor dos artigos 

O futuro de Ytú deve de-

dical-os ao sr. Octavia-

no Pereira, por isso que 

este senhor, de posse da 

companhia que fornece a 

energia electrica para 

diversas fabricas, tem 

abusado do preço da for

ça, tanto que um dono de 

padaria, para lhe aparar 

o procedimento político 

dos que andam apregoar 

pelas esquinas que o sr. 

Rodrigues Alves, logo 

_me seja governo, os cha

mará ao poder. 

Que pena terem vendi

do os troços do club 

hermista !... 

E agora ? 

* * BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das mais apre
ciadas e procuradas marcas 

^ • W M i M w w a a B B m g i ^ B M W — w « 

Noticiário 
l>onativo impor» 

tante.— O nosso distin-

ctô conterrâneo dr. Tra-

jano Fonseca fez por in

termédio do dr. José de 

Paula Leite de Barros, 

digno mordomo da San

ta Casa de Misericórdia 

desta cidade, o valioso 

donativo de 1:000$000 

Aquelle pio estabeleci

mento. 

Registrando o carido

so acto que bem eviden

cia os sentimentos phi-

lantropicos do dr. Tra-

jano Fonseca, testemu

nhamos aqui os agrade

cimentos da pobresa en-



fSejmbliea. 
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ferrao a quem a Santa 
Casa acolhe com tanto 
carinho e solicitude. 

Oxalá o seu bello ges
to fosso imitado p'-los 
que, vivendo na ubtiá 
tánca, bom poderiam ce
der um pouco dos seus 
haveresaó instituto que 
preenche nobremente o 
sublime apostòlado. 
HUMi?edes e ria-

jaiate^. — Já voltou 
para Itapitininga o sr. 
major Antônio Augusto 
da Fonseca. 

—Vindo de Santos, de 
regresso, está aqui o dr. 
Eugênio Fonseca. 
—Esteve nesta cidade, 

onde veio visitar seus 
filhos, alumnos do colle-
gio S. Luiz, o sr. Hen
rique Claro 'administra
dor da fazenda S. Rosa, 
no municipio de Piras-
sununga. 

— Também esteve 
nesta cidade o dr. João 
Baptista Pereira de Al 
meida, illutre advogado 
residente na capital. 

— Regressaram quin
ta-feira de 8. Paulo os 
srs. José Maria Nardy e 
Oscar Nardy. 

—Seguiu para Jundia 
hy o distinto moço Bc-
nedicto de Souza Costa 
acadêmico de medicina. 

—Procedente de Be 
bedouro, onde esiá re
sidindo actual mente, 
chagou a esta cidade o 
nosso conterrâneo sr. 
.Alceu Geribello, distin-
cto pharmaceutico. 

—Acha*so em sua fa* 
zenda, neste município, 
o exmo. sr. dr. João Mar
tins de Mello Juaior. 
prestigioso chefe políti
co e deputado estadual 
por este districto. 

— Chegou de Santos 
acompanhado de sua gal 
lante filhinha, a exma. 
snra. Mayard de 01 i 
veira, dilecta esposa do 
snr. major Agnelo Cice-
ro de Oliveira, concei
tuado despachante na 
Alfândega de Santos. 
Festa d e S- ÍSesie-

tücto.— Domingo ulti
mo, com grande concur-
rencia de íieis, realisou-
se o encerramento das 
festividades em louvor 
de S. Bencdicto. 

— F ora m sorteados 
para o anno de 1912. 

Rei — O Irmão José 

Jtt z—O Irmão Affon-

sô Borges Sobrinho. 

Rainha — A Irman 
D. Ernestina Vieira Bor

ges. 
Juíza — A Iiman D. 

Anna Penteado Oliveira. 
A directoriada irman

dade ficou assim com 
posta: 

Provedor— Murcolino 
C. de Camargo. 

Thezoureiro —• João 
Martins Oliveira. 
. Secretario— Bento de 

Camargo Barrosi 
Procurador—Luiz Fe-

lix da Silveira. 
Zelador da Igreja — 

Bencdicto da S\iva Cas
tro. 
Amianto— Alexandre 

Valerio. 

Mesarios: 
Honorio Moraes Rôza, 

João Carlos Xavier, João 
Rodrigues Aviha, João 

Bispo do Prado, José 
Cardozo de Almeida c 
João Bencdicto dos San
to. 

Ao ser entregue a co
roa á nova rainha, a 
exma. esposa do sr. Lu-
pereio Borges, esía of-
fereceu ás pessoas que 
compareceram ao acto 
um copo do cerveja. A 
banda 30 de Outubro 
abrilhantou a sdlênnidá: 

de. 

FERRAGENS E LOUÇAS 
— De todos os preços— 

No 'Arinazerfi fie 

—BORGES & IRMÃOS-

Tristão Júnior e prof. 
Luiz Gonzaga da Costa. 

Ai noite daquelle dia 
a anniversaríante rece
beu vivas domonstrac-
çOcs de aüeoLo de suas 
innumeras amigas, que 
se reuniram em a casa 
do sr. Affonso Borges, 
onde lhe offereceram 
uma festa intima. 

— N o dia 15 do cor
rente festejou o seu an-
niversario natalicio a 
gentil senhorita Amélia 
Pinto, digna filha do sr. 
AlígústO Pinto, residen
te cm Santos. 

A anniversariante, 
que se acha a pesseio 
nesta cidade recebeu 
innumeras provas de 
quanto é estimada da 
sociedade ytuana. 

A noite, em a ca^a 
do venerando snr. Joa
quim Pinto, onde se 
acha hospedada a anni
versariante reuniram-se 
muitas exmas. famílias, 
improvisando-se u m a 
'jellissima festa, que ain-
' i mais encantadora se 

EsííeriEio.— Acha-se 
enfermo, guardando o 
leito o nosso distinotof 
amigo Henrique Barran-
queiro Gimenes, correc-
to funecionario munici
pal. 
Desejamoslhe promp-

to restabelecimento. 

I v o Vortori. — Se
guiu quinta-feira para 
S. Paulo, de onde par
tirá para a Itália, cm 
bus-..a de melhoras para 
a sua saúde, o nosso par
ticular amigolvo Torto 
ri, conceituado barbeiro 
nesta cidade. 
Que os aresdabellalta-

lia o restabeleçam eque 
brevemente regresse for
te e sadio, são os nossos 
votos edos seus innume-
ros amigos. 

Anniversarios-Fes
tejou o seu anniversario 
quarta feira ultima, a 
exma. sra. d. Maria Au
gusta da Costa, digna 
progenitora dos nossos 

tomou com o còmparc-
| cimento do sextteto Jo

sé Mariano 

— Ta n! be m com pi etou 
mais um anno de exis
tência, no dia 15 do cor
rente, a exma. sra. d. 
Bertha Galvão Borges 
extremosa esposa do nos
so bom amigo sr. Leo-
baldo Borges, conceitua
do negociante n^sta pra
ça. 

As nossas felicitações. 

executando lindíssimas 
peças do seu variado 
repertório. 

Para hoje matinée, a 
1 hora da tarde e á noi
te magníficas fitas. 

Impercio £Sorges. 
— Fez annos hontera o 
nosso prestante amigo e 
destemido correligioná
rio Lupercio Borges, um 
dos moços ytuanos que 
se tem. imposto á estima 
dos seus conterrâneos 
pela suasbellas qualida
des de caracter, aliadas 
a um coração bondoso 
e bemfasejo. 

No affectuoso ample 
xo que lhe emviamos 
vão os sinceros votos 
que fazemos pela sua 
felicidade. 

M a ©idade.— Esteve 
nesta cidade, já tendo 
regressado para "Itu-
peva, onde é lavrador o 
nosso amigo, capitão 
Galdino Domingues de 
Moraes. 
Capitulo ISelarnal-

BBO f&ayreiundo. — 
Acha-se enfermo o sr. 
Capitão Bclarmino Ray-
mundo de Souza, abas-

que lhe foi dirigido pela 
comissão promotora. 
fiêiay líS^rfeowa. — 

Os últimos telegrammas 
cheçra '• ; de Poços de 
Caldas, dão nos a mais 
grata das noticias a res 
peito da saúde do mais 
emminente dos brasilei
ro, senadorRuy Barbosa. 

E' para encher de 
júbilo todo o paiz o res
tabelecimento dosse lu
tador incançavel que, 
com prejuiso da sua vi
da, tem atacado o regi
men de bombadeios e 
de desrespeito ás leis, 
implantado no Brasil. 
€lub Uaai&o — Foi 
vendido o Club União, 
antigasociedade hermís-
ta desta cidade. 

O seus novos proprie
tários ,são os snis. dr. 
Luiz de Freitas e Occa-
viano Peieira, sendo 
que este, por via das du
vidas collocou u m pre-
p isto a testa do estabe
lecimento, que de clüb 
recreativo passou de ago
ra por deante a ser uma 
casa de jogo. 

BlMiteiga SíVeaca 
= A 3$«00 O kiio no arrria 
zem de Borges & Irmãos. 

I>i\ Ai íVeílo ISSasier 
—Chegou do Jahú, onde 
reside o distinsto advo
gado dr. Alfredo Bauer. 

O n e s n a s . — O salão 
do íris encheu-se nas 
noites de sabbado e do
mingo ultimo, tendo sido 
passadas fitas interessan
tíssimas e que muito 
agradaram a numero
sa assistência. 

Para hoje a E m preza 
annuncia íilms de effei-
tos surprehendentes o 
dignos da presença das 
cxmas. familias. 

— T a m b é m n o Paique 
a concurrencia foi gran
de nas duas ultimas fun-
cções. 

O mavioso sextetto 
José Mariano fez as de-

agnas minerais 
tomad.is smi receio u:nci 
mente no B Á Í Í do P rqu 

tado agricultor deste O O O BEBIDAS FINAS E 

município. 
E' seu medico assis

tente o snr. dr. Silva 
Castro. 
Fazemos votos pelo 

seu completo restabele- ÒQQOQO 
cimento. 

y 

l!/P3 

, caros amigos, maestrino licias dos espectadores, 

Regresso — Regres 
sou da Capital, onde es
teve em serviço da Câ
mara, osr. Augusto Fer
raz de Sampaio, digno 
preceito municipal. 

JP. Tafldei.—Realisa-
ram-se na sexta-feira 
as festas promovidas pe
las zeladoras do apostò
lado e damas de carida
de, em homenagem ao 
Revmo. P. Bartholomeu 
Taddei, pelo quinquage* 
simo anniversario da 
siní ordenação sacerdô' 
tal-

Constaram essas fes
tas de missa cantada e 
Te-deum, na egreja do 
Bom-Jesus, e manifesta
ções ̂ do povo catholico 
eleita cidade. 

Nessas manifestações 
externou o sentimento 
do povo o sr. dr. Alfredo 
Bauer que, com a sua 
palavra eloqüente e ar
rebatadora, soube pren
der a attenção do audi
tório. 

O «Republica» agra
dece o delicado convite 

Agradecimento 
Eu abaixo assignado sa-

cristão da capella do hospi-
tal dos morpheticos, venho 
por meio desta publicação 
neste jornal agradecer ao 
sürs. Melchiades de Toledo, 
Durvaiino de Toledo e sua 
exma. família a dádiva fei
ta para aquella Igreja. 

H a muito tempo que nós 
necessitávamos de u m a caU 
deiriuhade água benta e hys-
sopo , porem hoje grátis 

á Providencia encontrei pes
soas carinhosas e qaritativaa 
que olierecerani atiuelías al
faias de u m rico valor. 

Aqui licam os m*;us sin
ceros agradecimentos áqueN 
ia illustre família. 

Ytú, 17-de Ma)-ço de 1912 

CORXF.LIO P I N H O . 

' • ••• 

• 

Agostinho Becerra., 
tendo de se retirar des
ta cidade, vende o seu 
negocio situado á Rua 
de Santa Rita N.° 1G5. 



Republica 

CASAS 
V E N D E M - S E as casas ns. 

30 e 32. da rua da Palma. 
tendo água e exgottos e 
quintaes até á rua do Pairo 
cinio. Trata-Be na casa n.3Q 

CASA á TEWDA 

Verjde-se uma boa 
casa sita à rua de S. 
Crus n. 113. 
]>arase tratar a rua 

do Commercio n. 111 
Ifiü. 
Vetirinario 

diplomado 
Especialista nas moléstias 

dos aniroaes, com longa 
pratica na Europa e no Bra
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den
tro ou fora do município. 

T a m b é m ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro u 2--Ytú. 

José Parra Beltran 

Edita es 
Repartição de 
Águas e Exgottos 
De ordem do sr. pre

feito municipal levo ao 
conhecimento do publi
co que os proprietários 

de casa sempre que te~ 
nham de fechar ou abrir 
a água deverão levar a 
necessária communica* 
ção na thesouraria desa
ta repartição* afim de 
serem feitos os iespe-
ctivos assentos. 
Incorre na multa de 

50$000 o proprietário 
que não observar aquel' 
Ia disposição de lei. 
Avisa mais que o 

funccionario competen
te vai começar por estes 
dias a fiscalisação da' 
quede serviço. 
Thezouraria da Re

partição de Águas o 
Exgottosde Itú, 12 de 
Março de 1912.— O the-
soureiro, .José Castanho 
de Barros. 

( A na a i s antiga da cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo La manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

DRS. 

JOÁO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
S. PAULO 

2o. TAERI.LIAO 

Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 Ü 
YTU' 

de\ 

^ 
(S*Z=,c *' " * .x\~~^~^ 

72 - "i^ua úo Commercio - 72 

O PROPRIETÁRIO, 

£>sc áHario ^íms 

íYEMENTE 
GKANUE NOVIDADE 

<s© 

Lçobaldo Fonseca 

) 

l.o TABELLIÃO 

—: EUA DIREITA, N* 22 :— 

YTÜ 

VINHOS rORTIJGUEZES 

^ 

João Lourenço dos Santos, antigo negociante nesta 
praça, avisa á sua numerosa freguezia que acaba de 
receber directaraente de Portugal superiores V I N H O S 
F I N O S e V I R G E M para meza, de superior qualidade, 

os quaes não temem concorrência e m sabor e preços. 

Itü — Rua do Commercio, 77 — Itú 

JOÃO LOURENÇO DOS SANTOS 

ÍR) 

^ 

Armazém Central 

^ 

— DE — 

BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre em deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei' 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Tender niuito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas, tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente. 

Em conservas também ha grande sortiraento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

Y3fâ PÁÜÂ €EEH 

YTÍT — RUA DIREITA — YTtí mu**:::::::» 

BORGES & RMÃOS 


